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 Em julho, o Esta-
do de São Paulo regis-
trou a maior alta para 
o ano na criação de 
postos de trabalho ce-
letistas no comércio. 
Foram criadas 16.273 
vagas com carteira as-
sinada. O saldo repre-
senta o melhor desem-
penho desde novem-
bro de 2021, quando 
foram gerados 37.923 
empregos.  Página 6 

Pág. 2  O grande dife-
rencial para sucesso na 
Black Friday está em se 
preparar desde já para 
que tudo saia confor-
me o planejado, desde 
estoques e limite de 
descontos até entregas 
e outros proces-
sos. Veja dicas. Pág. 8 

 Foi recriado o 
Programa Emergencial 
de Acesso a Crédito  
em sua modalidade de 
garantias. Página 7 

A OBRA VAI VOLTAR—A diretoria do Sesc encaminhou ao Sincomercio atualização de 
dados sobre a retomada das obras da unidade de Marília, que deve acontecer em pou-
co mais de 30 dias.  Confira detalhes e entenda o processo de retomada.        Página 5 
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Curtas 

Produção em alta 

Safra recorde 

Cesta mais barata 
 O valor da cesta 
básica caiu em agosto 
em 16 das 17 capitais 
analisadas pela Pesquisa 
Nacional da Cesta Bási-
ca de Alimentos. Belém 
foi a única capital onde 
o preço da cesta subiu 
(0,27%). A queda mais 
expressiva ocorreu no 
Recife (-3%), seguida 
por Fortaleza (-2,26%), 
Belo Horizonte (-2,13%) 
e Brasília (-2,08%). 

 A produção indus-
trial brasileira subiu 
0,6% na passagem de 
junho para julho e avan-
çou em quatro dos 15 
locais analisados pela 
Pesquisa Industrial 
Mensal (PIM) Regional. 
Houve elevações no Pa-
rá (4,7%), Mato Grosso 
(3,7%), Santa Catarina 
(1,9%) e Rio de Janeiro 
(0,7%).  

 A safra brasileira 
de cereais, leguminosas 
e oleaginosas deve ba-
ter o recorde de 261,7 
milhões de toneladas 
em 2022. Em relação ao 
ano passado, o aumen-
to previsto é de 3,3% ou 
8,5 milhões de tonela-
das. Porém, a estimativa 
de agosto ficou 0,7% 
abaixo do apurado em 
julho, ou 1,8 milhão de 
toneladas a menos. Os 
dados são do IBGE. 

 Para o desespero 
de quem insiste em 
torcer pelo pior, os nú-
meros da economia 
mostram grandes 
avanços e indicam que 
o país encontra seu 
caminho em meio ao 
caos deixado pela pan-
demia e pelo impacto 
econômico da covid. 
 
 Veja bem, não é 
uma avaliação de que 
chegamos ao paraíso. 
Também não tome es-
sa análise como falta 
de sensibilidade com 
desempregados, em-
presas em crise, famí-
lias com perdas. 
 
 Entendo todo o 
quadro preocupante 
que ainda temos. Acre-
dito—e os especialis-
tas, índices oficiais e 
pesquisas me confir-
mam isso—que a eco-
nomia ainda leva de 
dois a três anos para 
que possamos retomar 
uma tendência de cres-
cimento tranquilo. 
 
 Tudo isso sem 
situações como guerra, 
instabilidades interna-
cionais e internas não 
atrapalharem. Não há 
um futuro fácil ou ga-
rantido à nossa frente. 
 
 Mas isso não im-
pede de perceber que 
a deflação reduz o pe-
so, que o índice de de-

semprego caiu, a pro-
dução industrial subiu 
e os índices do comér-
cio mostram esforço 
de retomada, entre 
outros bons dados. 
 
 É o suficiente pa-
ra compreender o 
quanto o país pode 
avançar se for dado 
andamento às refor-
mas, se foram contidos 
os conflitos internos, 
se forem deixados de 
lado vaidades e ques-
tões pessoais para tra-
tar do interesse coleti-
vo. 
 
 Eu acredito nesse 
país. Acreditei minha 
vida nas empresas, en-
tidades, instituições e 
mandatos públicos que 
tive.  
 
 Durante a pande-
mia e seus efeitos, per-
di amigos, vi empresas 
de pessoas queridas 
desaparecer. Não dei-
xei minha esperança 
ser mais uma perda. 
Os números dizem que 
eu acertei nisso. 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br


Agosto de 2022 — Página 3 O Comerciante—Sincomercio Marília 

Negociação cria boa expectativa para convenção coletiva 
ACORDO A CAMINHO 

Emprego cresce 

e comércio é  

um dos destaques 

Cidade registra 2.370 novas 

empresas em oito meses 

 A negociação para 
assinatura da conven-
ção Coletiva do Traba-
lho no Comércio para 
2022/2023 começou de 
forma positiva na avalia-
ção da diretoria do Sin-
comércio Marília e pode 
ter boas novidades nos 
próximos dias. 
 
 A tramitação já 
provocou análise de 
propostas dos dois la-
dos e avanços nos pri-
meiros contatos, além 
de avaliação com os co-
merciantes. 
 
 O calendário foi 
aberto em agosto com 
as reuniões da diretoria 
e a assembleia geral, 
realizada no dia 25, que 
estabeleceu as diretri-
zes para a discussão do 
acordo. 
 
 Em seguida foram 
feitos os contatos com 
os representantes dos 
trabalhadores em Marí-
lia e Garça, com indica-
ção de avanços. 
 
 “Está bem enca-
minhado para que a 
convenção deste ano 
não se arraste. Estamos 
ainda na análise de índi-
ces oficiais, cálculos e 
propostas, mas acredito 
que tem sido uma boa 
evolução”, destaca o 
presidente do Sinco-
mércio, Pedro Pavão. 

 Pelo terceiro mês 
consecutivo Marília 
apresentou saldo positi-
vo de empregos, de 
acordo com o Caged 
(Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempre-
gados) e chega a 881 
empregos nos primeiros 
sete meses de 2022. 
 
 Foram 19.030 ad-
missões contra 18.149 
desligamentos. Em ju-
lho a cidade registrou 
2.481 admissões contra 
2.363 desligamentos. 
 
 Os setores que 
mais se destacaram em 
julho foram o da indús-
tria, com saldo positivo 
de 89 empregos (427 
admissões e 338 demis-
sões); e o do comércio, 
com saldo de 71 (680 
contratados e 609 desli-
gados). 
 
 Apresentaram sal-
do positivo também os 
setores de construção 
com 13 (180 admitidos e 
167 demitidos); e da 
agropecuária com cinco 
(32 admissões e 27 des-
ligamentos). 
 
 O índice mostra 
mais uma vez a reação 
do comércio, lenta, mas 
constante, após as res-
trições da pandemia. 

 Marília registrou 
até o final de agosto a 
abertura de 2.370 no-
vas empresas, das 
quais 444 gerais e 
1.926 MEIS -, com um 
capital total de R$ 
21.019.391,00, média 
de 296,25 empresas 
abertas por mês. 
 
 Das 2.370 em-
presas abertas até o 
mês de agosto, a maio-
ria delas foi na região 
central com 22,6%, se-
guida bem de perto 
pela zona leste com 
22,4%.  
 
 A zona norte te-
ve 19,4%, a zona sul 
18,8% e a região oeste 

ficou com 16,6% do 
total. 
 
 Já com relação ao 
capital dessas empre-
sas abertas - total de 
R$ 21.019.391,00 – a 
média mensal é de R$ 
2.627.423,00. 
 
 O mês de agosto 
registrou também o 
maior número de em-
presas gerais abertas, 
com  64, média superi-
or a duas por dia. O 
maior índice era de 
março.  
 
 Além disso, fo-
ram mais 257 novas 
MEIs, totalizando 321 
empresas no mês 
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A importância de ficar atento à Convenção Coletiva de Trabalho 

ORIENTAÇÃO JURÍDICA 

 A Consolidação 
das Leis do Trabalho – 
Decreto-lei nº 
229/1967, por meio do 
artigo 611, define a 
Convenção Coletiva de 
Trabalho como sendo 
um acordo de caráter 
normativo, pelo qual 
dois ou mais Sindicatos 
representativos de cate-
gorias econômicas e 
profissionais estipulam 
condições de trabalho 
aplicáveis, no âmbito 
das respectivas repre-
sentações, às relações 
individuais de trabalho.  
 
 Tem-se assim que, 
para celebração de um 
acordo, os empregados 
são representados pelo 
Sindicato Profissional e 
os empregadores são 
representados pelo Sin-
dicato da Categoria Eco-
nômica preponderante 
da empresa.  
  
 Ao final das nego-
ciações envolvendo di-
reitos e obrigações, as 
partes irão formalizar a 
pauta de reinvindica-
ções que englobam as-
suntos econômicos tais 
como: Piso salarial, gra-
tificações, horas extras 
e outros, como também 
assuntos econômicos 
tais como: Seguro de 
vida, abono de faltas, 
condições de segurança 

e higiene do trabalho e 
outros que serão con-
vertidos em um instru-
mento denominado 
Convenção Coletiva de 
Trabalho.  
 
 O prazo de vigên-
cia é de até 2 (dois anos) 
de validade; portanto, 
dentro desse período, 
possui força de Lei.  
 
 Ocorre que muitos 
empregadores desco-
nhecem o conteúdo da 
Convenção Coletiva de 
trabalho, consequente-
mente, deixam de pagar 
obrigações, cumprir pra-
zos previstos e até mes-
mo, utilizar eventuais 
vantagens para suas em-
presas quando previstas 
na norma coletiva, tais 
como a possibilidade de 
parcelamento do Rea-
juste salarial, Parcela-
mento do pagamento de 
férias, suspensão do 
contrato, redução de 
jornada de trabalho e 
salário e outros.  

 O desconheci-
mento e cumprimento 
da Convenção Coletiva 
do Trabalho poderá 
causar diversos trans-
tornos e prejuízos fi-
nanceiros à empresa.  
 
 Isto, porque, en-
quanto a norma coleti-
va de trabalho estiver 
vigente, eventual des-
cumprimento das obri-
gações econômicas e 
sociais implicará em 
aplicação de cláusula 
penal normativa em 
pecúnia e perdas das 
vantagens nela descri-
tas.  
  
 Ademais, em 
uma eventual fiscaliza-
ção por um fiscal do 
trabalho do Ministério 
do Trabalho e Previ-
dência poderá ser mul-
tada em pecúnia, bem 
como, poderá ser con-
denada em eventual 
ação trabalhista por 
descumprimento de 
eventuais cláusulas 

econômicas e sociais 
provenientes da Con-
venção Coletiva de Tra-
balho.  
 
 A fim de evitar 
transtornos e prejuízos 
financeiros decorrentes 
do desconhecimento do 
conteúdo e prazos nor-
mativos, as empresas 
poderão consultar a 
Convenção Coletiva do 
Trabalho no site do Mi-
nistério do Trabalho e 
Previdência e/ou solici-
tar uma cópia ao Sindi-
cato da Categoria Eco-
nômica e se houver dú-
vidas, poderá solicitar 
esclarecimento do de-
partamento jurídico do 
Sindicato ou de um ad-
vogado.  
 
Carolina Marinho - 
Advogada e Sócia do es-
critório Marinho Advo-
gados Associados. Gra-
duada em Direito pelo 
UNIVEM — Centro Uni-
versitário Eurípides de 
Marília. Pós-graduada — 
especialização "lato sen-
su" - em Direito do Tra-
balho, pelo Complexo 
Educacional Damásio. 
Certificada em Direito 
do Trabalho pela FGV – 
Bauru: Impactos da Re-
forma Trabalhista no 
Direito Sindical. Contato: 
caroli-
na@marinho.adv.br.  
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 O Sincomercio re-
cebeu na primeira se-
mana de setembro um 
telefonema da diretoria 
geral do Sesc em São 
Paulo para informe so-
bre a retomada das 
obras da unidade de 
Marília, que deve acon-
tecer no máximo até o 
início de novembro. 
 
 A última atualiza-
ção do procedimento de 
contratação aponta que 
o processo atravessa a 
fase final de burocracia 
após análise de recursos 
e esclarecimentos sobre 
o resultado da licitação. 
 
 A expectativa é 
que o contrato possa 
ser assinado em breve 
para início dos trabalhos 
em 30 dias, mas pode 
levar um pouco mais. 
De qualquer forma, a 
informação básica é que 
a obra recomeça ainda 
neste ano. 
 
 E para ajudar a 
lembrar e entender tu-
do sobre esse procedi-
mento vamos retomar 
algumas informações 
 
1 - Mudança na cons-
trução 
 
 A obra da unidade 
de Marília precisou ser 
submetida a um novo 
processo de contrata-
ção após uma interven-

ção do Sesc em relação 
aos trabalhos da pri-
meira construtora con-
tratada. A medida é 
parte de um programa 
permanente do Sesc 
de acompanhamento 
de suas obras. 
 
2 - Os prazos 
 
 Por sua natureza 
jurídica o Sesc só pode 
contratar qualquer in-
vestimento deste vulto 
após um complexo 
processo de licitação, 
que envolve todas as 

etapas que sistemas de 
controle exigidos de 
qualquer entidade pú-
blica. 
 
3 - Manutenção 
 
 Durante todo o 
processo e apesar da 
paralisação da obra o 
Sesc não deixou de vi-
giar e fiscalizar a área e 
os serviços que já havi-
am sido iniciados. A 
retomada da obra deve 
indicar eventuais ne-
cessidades de adequa-
ção, mas o projeto ori-

ginal será integralmente 
desenvolvido. 
 
4 - Atrasos 
 
 Importante lem-
brar que tudo isso acon-
teceu em meio ao mo-
mento mais conturbado 
da história recente do 
mundo com a pandemia 
de Covid-19 e a série de 
restrições à circulação, 
redução da atividade 
econômica e outros de-
safios. 
 
 O Sesc será um 
novo cartão postal para 
Marília, um presente 
para comerciários e pa-
ra a população de Marí-
lia e região com cultura, 
lazer, esportes, serviços 
e mais. 
 
 A estrutura inclui 
piscinas, quadras, bibli-
oteca, consultórios, sa-
las de exposição, estu-
dos, refeição, paisagis-
mo e muito mais. 
 
 A construção da 
unidade é resultado de  
20 anos de dedicação e 
envolvimento da direto-
ria em contatos com a 
Federação do Comércio 
e a direção do Sesc em 
São Paulo, planejamen-
to e obtenção da área. 
 
 Tudo para ter em 
Marília a unidade mais 
moderna do Estado. 

Sesc atualiza informações sobre construção em Marília 
RETOMADA 
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 Emprego tem maior avanço do ano no Estado 

CONJUNTURA 

 
 

 Em julho, o Estado 
de São Paulo registrou a 
maior alta para o ano na 
criação de postos de 
trabalho celetistas no 
comércio.  
 
 De acordo com a 
Pesquisa do Emprego 
(PESP) da Federação do 
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Esta-
do de São Paulo 
(FecomercioSP), no mês, 
foram criadas 16.273 
vagas com carteira assi-
nada – alta de 27,6% em 
relação a junho.  
 
 Além da maior va-
riação mensal, o saldo 
também representa o 
melhor desempenho 
observado no setor des-
de novembro de 2021, 
quando foram gerados 
37.923 empregos. 
 
 Dentre as divisões 
que formam o comércio, 
o varejo se destacou, 
com a geração de 
10.473 vagas. A retoma-
da ocorreu, principal-
mente, nas atividades 

que comercializam 
mercadorias de consu-
mo não adiável, como 
é o caso do segmento 
de gêneros alimentí-
cios. Os hipermercados 
e supermercados, por 
exemplo, foram res-
ponsáveis pela criação 
de 3.039 postos de tra-

balho.  
 
 Já as divisões do 
atacado e do comércio 
e de reparação de veí-
culos geraram, respec-
tivamente, 4.487 e 
1.313 vagas. 
 
 Os programas e 
as iniciativas do setor 
público para injeção de 

recursos na economia, 
em geral, contribuem 
para a evolução do 
mercado de trabalho. 
 
 Apesar da evolu-
ção mensal, a criação 
de vagas no comércio 
ficou 32% menor do 
que a registrada em 

julho de 2021.  
 
 No acumulado 
até o sétimo mês deste 
ano, o setor apontava a 
formação de 34 mil em-
pregos em todo o Esta-
do, puxada pela divisão 
do comércio varejista 
(20.197), em especial 
pelo varejo de ferra-
gens, madeira e materi-

ais de construção 
(3.497). 
 
 Já na capital pau-
lista, o mês de julho 
terminou com a gera-
ção de praticamente 5 
mil vagas (4.994). Nos 
sete primeiros meses 
de 2022, a cidade gerou 
13.309 postos de traba-
lho, com forte influên-
cia do comércio ataca-
dista: com quase 7 mil 
vagas. Ao todo, o co-
mércio paulistano ultra-
passou um total de 858 
mil empregos. 
 
 Na contramão do 
comércio, o setor de 
serviços paulista apre-
sentou, em julho, a me-
nor geração do ano.  
 
 Foram 20.030 em-
pregos com carteira 
assinada, alavancados 
por transportes, arma-
zenagem e correio 
(4.579 vagas); pelos ser-
viços de saúde e sociais 
(4.459); e pelos serviços 
de alojamento e ali-
mentação (3.991). 
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Reativado programa que reduz custo de crédito 

INCENTIVO 

 O Programa Emer-
gencial de Acesso a Cré-
dito (FGI-Peac), em sua 
modalidade de garanti-
as, que esteve em vigor 
em 2020, foi recriado 
por meio da Medida 
Provisória (MP) 
1.114/22. 
 
 Desde 22 de agos-
to, empresários(as) dos 
mais diversos setores já 
podem contratar novas 
operações até 31 de de-
zembro de 2023.  
 
 A novidade é a 
inclusão dos Microem-
preendedores Individu-
ais (MEIs) e microem-
presas, que poderão 
participar do programa 
a partir de agora. 

 A medida chega 
em boa hora, conside-
rando as dificuldades 
financeiras que as em-
presas vêm enfrentan-
do por conta da pande-
mia. Para ter acesso 
aos recursos, a Feco-
mercioSP orienta os 
interessados a contatar 
o agente financeiro de 

sua escolha para mani-
festar o seu interesse 
de contratação da li-
nha, além de avaliar as 
condições e se infor-
mar sobre a documen-
tação necessária e 
quando o banco inicia-
rá as operações.  
 
 A expectativa é 

que o programa movi-
mente, nesta nova fase, 
cerca de R$ 22 bilhões.  
 
 O projeto é desti-
nado a MEIs e micro, 
pequenas e Médias em-
presas (MPMEs) com 
faturamento bruto anu-
al de até R$ 300 mi-
lhões.  
 
 O FGI-Peac não é 
uma linha de crédito, 
mas um programa de 
garantia que reduz o 
risco da inadimplência 
às instituições conce-
dentes do crédito, ga-
rantindo até 80% do 
valor do contrato.  
 
Confira as instituições 
financeiras habilitadas.  

 Entraram em vi-
gor, no começo de 
agosto, as mudanças na 
Norma Regulamentado-
ra (NR) 6 -– Equipamen-
tos de Proteção Indivi-
dual (EPI), promovidas 
pelo Ministério do Tra-
balho e Previdência.  
 
 A recusa pelo tra-
balhador em usar os 
EPIs pode ensejar de-
missão por justa causa. 
Veja algumas regras: 
 
 - fornecer ao em-
pregado, gratuitamen-
te, EPI adequado ao ris-
co, em perfeito estado 

de conservação e fun-
cionamento;  
 
 - registrar o seu 
fornecimento ao em-
pregado, podendo ser 
adotados livros, fichas 
ou sistema eletrônico;  
 
 - substituir o EPI 
imediatamente quan-
do este estiver danifi-
cado ou for extraviado; 
e comunicar ao órgão 
de âmbito nacional 
competente em maté-
ria de segurança e saú-
de no trabalho qual-
quer irregularidade 
observada.  

Novas regras para uso de EPIs Consumo em lares cresce 7,7% 

 O consumo nos 
lares brasileiros, medi-
do pela Associação 
Brasileira de Super-
mercados (Abras), en-
cerrou o mês de ju-
lho com alta de 7,75% 
em relação a junho. No 
ano, o consumo acu-
mula alta de 2,57%.  
 
 Na compara-
ção com julho de 2021, 
o indicador apresen-
tou alta de 8,02%. O 
resultado contempla 
os formatos de loja: 
atacarejo, supermerca-
do convencional, loja 
de vizinhança, hiper-

mercado, minimercado 
e e-commerce.  
 
 Todos os indicado-
res são deflacionados 
pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), medido 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). 
 
 Segundo a Abras, 
em julho, além da desa-
celeração nos preços 
dos alimentos, o mês 
teve cinco fins de sema-
na, o que contribuiu pa-
ra maior número de 
idas ao ponto de venda.  

http://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/garantias/peac/relacao-de-instituicoes-financeiras-habilitadas-peac-12-2020
http://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/garantias/peac/relacao-de-instituicoes-financeiras-habilitadas-peac-12-2020
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Veja dicas para aproveitar melhor a Black Friday 
PLANEJAMENTO 

Economia cresce no país  

e podcast ajuda a entender 

 A  Black Friday em 
2022 coincide com a re-
alização da Copa Mundi-
al. Isso é um fator novo 
para quem busca vender 
mais, por meio de um 
catálogo de produtos 
que, certamente, terão 
grande demanda. 
 
 E como a busca 
por roupas, acessórios, 
bandeiras e itens deco-
rativos relacionados ao 
evento esportivo come-
çarão semanas antes, o 
seu negócio não pode 
esperar a Black Friday 
para vender.   
 
 Contudo, o grande 
diferencial está em se 
preparar desde já para 
que tudo saia conforme 

o planejado, desde es-
toques e limite de des-
contos até entregas e 
outros processos.  
 
 Em setembro, já 
garanta que todas as 
suas entregas estejam 
em dia para evitar atra-
sos – e também even-
tuais reviews negativas 
de clientes –, pois isso 

pode impactar de for-
ma negativa os resulta-
dos dos próximos me-
ses.  
 
 Em outubro, pen-
se na precificação e na 
ampliação do portfólio 
de itens vendidos na 
loja, bem como na de-
coração do estabeleci-
mento, se for espaço 

físico de atendimento.  
 
 Lembre-se: caso 
decidir antecipar a data 
e aderir a uma espécie 
de “mês comemorativo” 
de vendas ao longo de 
novembro, o planeja-
mento precisa estar con-
cluído em outubro – o 
que é uma ótima estra-
tégia, considerando que 
novembro também será 
o mês da Copa.  
 
 Para conhecer ca-
da etapa de um bom 
plano de vendas para a 
data, além de saber exa-
tamente o que fazer 
mês a mês (do fim de 
agosto até o pós-Black 
Friday), acesse este ma-
terial exclusivo. 

 A economia brasi-
leira cresceu 1,2% no 
segundo trimestre de 
2022, na comparação 
com o primeiro, de 
acordo com dados di-
vulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 
 
Além disso, de abril a 
junho, o Produto Inter-
no Bruto (PIB) avançou 
3,2%, ante o mesmo 
período do ano passa-
do. Os dados também 
mostram que a ativida-
de econômica obteve 
expansão de 2,5%, no 

primeiro semestre, e de 
2,6%, no acumulado de 
quatro trimestres. 
 
Em edição especial, 
o Economix – podcast 
de economia e negó-
cios da FecomercioSP – 
avalia o desempenho 
da economia no segun-
do trimestre. 
 
 O programa ainda 
examina o comporta-
mento dos setores. Ser-
viços (alta de 1,3%), a 
indústria (2,2%) e a 
agropecuária (0,5%) 
cresceram.  

Queda do INPCA confirma 

tendência de deflação 
 O Índice Nacional 
de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), indi-
cador oficial de inflação 
do País, teve queda de 
0,36% em agosto, regis-
trando o segundo re-
cuo mensal consecuti-
vo.  
 
 No intervalo de 
12 meses, a taxa acu-
mulada caiu para 
8,73%, rompendo a 
barreira dos dois dígi-
tos que mantinha  des-
de setembro de 2021. 
 
 Além de analisar 

a baixa do indicador de 
agosto, o Economix – 
podcast de economia e 
negócios da Fecomerci-
oSP  examina 
o processo de desinfla-
ção da economia brasi-
leira. 
 
 A edição também 
avalia as condições da 
indústria nacional e  dis-
corre sobre a força do 
mercado de trabalho 
dos Estados Unidos, ao 
passo que o banco cen-
tral do país tenta desa-
quecer a economia para 
frear a inflação. 

https://lab.fecomercio.com.br/landing/black-friday-precisa-ser-muito-bem-planejada-comece-agora/?src=pf%20
https://lab.fecomercio.com.br/landing/black-friday-precisa-ser-muito-bem-planejada-comece-agora/?src=pf%20
https://www.fecomercio.com.br/noticia/https-soundcloud-com-fecomerciosp-economix-especial-servicos-puxam-pib-do-1-trimestre
https://www.fecomercio.com.br/noticia/https-soundcloud-com-fecomerciosp-economix-especial-servicos-puxam-pib-do-1-trimestre
https://www.fecomercio.com.br/noticias/podcasts/economix
https://www.fecomercio.com.br/noticias/podcasts/economix
https://www.fecomercio.com.br/noticias/podcasts/economix
https://www.fecomercio.com.br/noticias/podcasts/economix
https://www.fecomercio.com.br/noticias/podcasts/economix
https://www.fecomercio.com.br/noticias/podcasts/economix
https://www.fecomercio.com.br/noticias/podcasts/economix
https://www.fecomercio.com.br/um-brasil/materias/politica-economica-tem-de-ser-apertada-para-impedir-descontrole-inflacionario
https://www.fecomercio.com.br/um-brasil/materias/politica-economica-tem-de-ser-apertada-para-impedir-descontrole-inflacionario
https://www.fecomercio.com.br/um-brasil/materias/politica-economica-tem-de-ser-apertada-para-impedir-descontrole-inflacionario

